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Encontrarcasosdesucessonages-
tão dasaúde é o principal objecti-
vo dos prémios “Saúde Sustentá-
vel”, aos quais se podem candida-
tar entidades públicas e privadas
que prestam cuidados primários,
hospitalaresoucontinuados.Além
destes três prémios, o júri vai dis-
tinguirumapersonalidade que se
tenha destacado no domínio das
boas práticas nagestão dasaúde.

Os prémios “Saúde Sustentá-
vel”sãoumainiciativadoNegócios
e da Sanofi, em associação com a
ATKearney,quepretendecontri-
buirparadistinguirasinstituições
e a personalidade que trabalham
paraultrapassarumdos mais im-
portantes desafios da sociedade
portuguesa:garantiraviabilização
social,económica,financeiraeam-
bientaldos serviços de saúde.

Asinstituiçõesquesecandida-
tem ao prémio, cujo prazo termi-
naa25deNovembro,respondem,
através de umformulário, aques-
tões que pretendemavaliara“go-
vernação clínica e segurança do
doente; a integração de cuidados
de saúde e o enfoque no doente; a
responsabilidadeambiental;ages-
tão de tecnologias de saúde e sus-
tentabilidade económico-finan-
ceira”.

Adecisãodojúriparaaatribui-
çãodostrêsprémiosinstitucionais

ébaseada emindicadoresquanti-
tativosequalitativos.Ametodolo-
gia, desenvolvidapelaATKearney
sob a coordenação de João Cara-
peto, contou com a análise e con-
tributos do júri quer em reuniões
realizadas para o efeito como em
trocade mails.

Umadaspreocupaçõespresen-
te na elaboração da metodologia
foiadereduziraomínimootraba-
lho aos candidatos. Esta simplifi-
caçãofoiconseguidacomautiliza-
çãodosindicadorespresentesnos
contratos programa e com ques-
tõesabertasquelevaramematen-

ção adisponibilidade dessainfor-
mação porparte das instituições.

Aexistência de três prémios –
paraoscuidadosprimários,hospi-
talares e continuados – permitiu
queseadaptassemosindicadores
easquestõesabertasàsespecifici-
dadesdecadaumdosprestadores
de saúde. O rigore acomparabili-
dadeégarantidopelautilizaçãode
indicadoresquantitativoseobjec-
tivos. O júri, durante a avaliação
doscandidatos,podetambémpe-
diresclarecimentos adicionais.

Umavez que o objectivo é pre-
miarquemfazbemenãoconstruir
um ‘ranking’, apenas serão divul-
gados os vencedores de cadauma
dasmodalidades.Todooprocesso
culminaránumacerimóniapúbli-
cade entregade prémios.

O Negócios irá acompanhar e
partilharcomosseusleitorestodo
oprocesso,quecomeçaagoracom
as candidaturas das instituições
públicas e privadas no domínio
dos cuidados primários, hospita-
lares e continuados.

ParaoNegócios,estaéumaini-
ciativaqueseintegranoquadroda
responsabilidadesocialdosmedia.
E que merece atenção pelo facto
desetratardeumsector,odapres-
tação de cuidados de saúde, cujo
modelo que tem sido seguido nas
economias desenvolvidas se en-
contra especialmente ameaçado
pelas actuais restrições financei-
ras.

Em busca dos casos
de sucesso na Saúde

Os prémios Saúde Sustentável pretendem promover
uma gestão que concilie elevada qualidade dos serviços
com práticas de eficiência que garantem a viabilidade
dos serviços de saúde em Portugal

Especial Prémios Saúde Sustentável

O júri em reunião | Os encontros foram marcados pela análise critica e detalhada dos cr

As reuniões do júri
para debater e avaliar
a metodologia de

selecção dos vencedores dos
prémios Saúde Sustentável
foram marcadas pela análise
detalhada dos critérios. A
preocupação de construir uma
metodologia rigorosa nos dados
e nas comparações foi uma das
preocupações sempre presente
no decorrer dos trabalhos.
A experiência diversificada
do júri, que conta, por exemplo,
com , ex-ministra da Saúde
Maria de Belém, o médico
e ex-presidente do hospital
de Santa Maria, Adalberto
Campos Fernandes, o professor
universitário especialista em
economia da saúde Miguel
Gouveia e o administrador da
Fundação Calouste Gulbenkian
e Diogo Lucena, permitiu
aperfeiçoar e acrescentar
indicadores. O director de
relações institucionais da Sanofi
em Portugal, Heitor Costa
sublinha a “grande preocupação
do júri em garantir a veracidade
dos dados e a comparabilidade,
criando um prémio de
referência na área da saúde”.

Um júri
muito
activo

Os prémios
Saúde Sustentável
destinam-se
a entidades
públicas
e privadas
de cuidados
primários,
hospitalares
e continuados.

A marca da
de diversific
Premiar práticas
de gestão
sustentável na
saúde integra-se
na nova estratégia
da Sanofi de
diversificação do
negócio e de
cooperação com
os estados na
viabilização dos
sistemas de saúde
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Quatorze notáveis atribuem
os prémios Saúde Sustentável
Cientes da importância que a
sustentabilidade da Saúde terá na
sociedade Portuguesa nos próximos
anos, o Negócios e a Sanofi criaram
os prémios Saúde Sustentável, uma
iniciativa orientada para a
divulgação e incentivo das boas
práticas de saúde.

Os prémios Saúde Sustentável
têm como objectivo distinguir e

premiar entidades, individuais ou
colectivas, públicas ou privadas,
prestadoras de cuidados de saúde,
sejam hospitalares, cuidados
primários ou cuidados continuados
que se tenham destacado por
promover e concretizar princípios e
acções de sustentabilidade com
impacto na qualidade e eficiência da
prestação de serviços de saúde.

Candidaturas: Até 25 de Novembro de 2011
Site: http://premiosaudesustentavel.negocios.pt
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ritérios de avaliação a que vão ser submetidos os candidatos aos prémios.

Miguel Baltazar

Porqueéqueumaempresadain-
dústria farmacêutica aposta em
premiarasboaspráticasdegestão
na prestação de cuidados de saú-
de?

A iniciativa prémios Saúde
Sustentávelreflecteanovaestra-
tégia da Sanofi, como acontece
umpoucoportodoosector,queé
determinada pela ameaça da in-
viabilizaçãodossistemaspúblicos
de saúde. Um caso que revela
como a indústria já se preocupa
comos riscos, parao seunegócio,
da falência dos actuais modelos
públicos de saúde.

Aterceiramaiorempresaain-
vestireminvestigaçãoedesenvol-
vimento e com 80% do negócio
suportado pelainovação, aSano-
fi viu-se, tal como a sua concor-
rência,avivernumnovoambien-
tedereduçãocrescentedonúme-
rodemoléculas,deconcentração
da investigação em doenças com
população reduzida e ainda num
quadrodefaltaderecursosdoes-
tados parapagaro que é novo.

“Semumsistemadesaúdesus-
tentávelasempresasfarmacêuti-
cas não sobrevivem”, afirma ao

NegóciosHeitorCosta,directorde
relações institucionais da Sanofi
em Portugal. Uma constatação
que, a par com outras alterações
no ambiente de negócios, dita o
envolvimentodaSanofiemestra-
tégias que contribuamparaavia-
bilizaçãodossistemaspúblicosde
saúde.

A diversificação, com as fun-
ções terapêuticas a acompanha-
remtodaavidadodoente,éanova
estratégia colocada no terreno
desde que, em Dezembro de
2008, assumiu funções o novo
presidente executivo (CEO) da
Sanofi, Christopher A. Viehba-
cher, recorda Heitor Costa. E,
num quadro desta estratégia “a
sustentabilidade é o grande cha-
péu”.

Sanofi aposta numa 
estratégia de diversificação 
ASanofi , que em Portugal é diri-
gida por Jon Fairest, não se quer
concentrarcomo antes nainova-
ção,áreacondicionadanãosópela
falta de recursos financeiros dos
paísesparadepoisseaplicaroque
se descobriu, mas também por-

queainvestigaçãosetemconcen-
trado agora em domínios ditos
hospitalares, doenças com uma
reduzidapopulação.

Anova estratégia de diversifi-
cação, salientaHeitor Costa, “in-
tegra na sua área de negócios os
genéricos, os cosméticos, os me-
dicamentos sem receita médica,
ossuplementosalimentareseaté
os dispositivos médico e ferra-
mentas de gestão”. Por exemplo,
recordaodirectorderelaçõesins-
titucionais, uma das mais recen-
tes empresas adquiridas pela Sa-
nofi foi precisamente uma com-
panhiade informáticaholandesa
especializadanagestãodeurgên-
cias hospitalares.

Osprémios SaúdeSustentável,
uma iniciativa da Sanofi e do Ne-
gócios com a metodologia desen-
volvida pela ATKearney, inte-
gram-senessaestratégiadediver-
sificação e sustentabilidade da
companhia farmacêutica, assu-
mindo-se como uma resposta às
ameaçasqueosectortambémen-
frenta se os estados ficarem sem
dinheiroparapagarosserviçosde
saúde.

a nova estratégia
cação do negócio da Sanofi
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